Ou PCB: Resposta à conferência de imprensa de Francisco

 durante o voo de retorno de Bratislava para Roma
Jornalista Bohumil Petrik (jornal Standard): “A vacinação dividiu os cristãos, mesmo na Eslováquia. Você afirma que vacinar-se é um ato de amor. ... ... ... ... Há diferentes visões sobre isso em distintas dioceses. E, por isso, gostaríamos de saber: Como podemos nos reconciliar sobre este tema?”
Citação de Francisco: “... a incerteza sobre a reputação de algumas vacinas que não são adequadas ou são pouco mais do que água destilada inspirou medo nas pessoas. Depois, outros dizem que é um perigo porque com a vacina você coloca o vírus dentro de você.... Eu não sei como explicar bem, alguns o explicam pelas diferentes origens das vacinas, que não estão suficientemente comprovadas. No Vaticano todos foram vacinados, exceto um pequeno grupo...".

Comentário: Bergoglio admite que não sabe como explicá-lo bem, mas apesar disso usa a autoridade papal para promover slogans como “vacina para todos”, “é preciso fazê-lo”, “vacinar-se é um ato de amor”. A realidade hoje em dia é que tanto o fabricante, como o governo e o profissional de saúde que administra a vacina se recusam a assumir a responsabilidade pela vacina, mas se você se recusa a recebê-la, você é rotulado como irresponsável! E Bergoglio acrescenta que não tem amor!
O que dizem os melhores cientistas e especialistas? Além de muitas outras, mencionemos uma recente advertência urgente do Professor Bhakdi da Alemanha, que tem muitos anos de experiência em pesquisa como microbiologista e virologista. Ele fala sobre a fraude global do covid e sobre uma fraude ainda maior da vacinação global contra o covid. Ele adverte: “Não permita que ninguém o induza a tomar a segunda dose! Se você já recebeu a primeira injeção e nada lhe aconteceu, dê graças a Deus por isso. Mas tome cuidado para não receber a segunda injeção, porque então o perigo é realmente grande. Os linfócitos assassinos atacam o corpo e podem bloquear os vasos sanguíneos, o que pode levar a uma doença auto-imune quando o corpo começa a se atacar a si mesmo”.
Os médicos alemães ficaram atônitos diante do aspecto do sangue depois da vacinação contra o covid-19 e disseram que não tinham visto nada parecido em seus 30-40 anos de prática. (https://odysee.com/videoghj:1) 
Somente a imunidade inata, a imunidade “geral” de amplo espectro, pode deter a chamada pandemia. As vacinas nunca podem deter a mutação, a infecciosidade ou a transmissão do covid-19, pela simples razão de que as vacinas não podem ver o futuro, e até mesmo os CCPEEU admitem que elas não podem prevenir a infecção ou a transmissão. Atualmente, 2,4 bilhões de pessoas no mundo estão vacinadas. Mesmo que a vacinação acabasse agora mesmo, um bilhão de pessoas no mundo inteiro poderiam morrer como resultado nos próximos três anos.

Estes são os dados disponíveis fornecidos pelos especialistas de hoje. Neste contexto, é chocante que se alguém na Eslováquia quisesse estar presente em uma celebração eclesiástica com Bergoglio, a condição era que se tornasse um rato de laboratório e recebesse duas doses da vacina experimental. O Código de Nuremberg inclui experimentos humanos entre os crimes contra a humanidade. Bergoglio não sabe disso? Ele não sente compaixão por essas pessoas? Ele será responsável pelas consequências, seja a mutilação ou a morte prematura dos jovens?
Um verdadeiro pastor é obrigado a advertir categoricamente contra essas perigosas vacinas com base em informações verdadeiras de especialistas íntegros. Referir-se a ou confiar nos argumentos da grande mídia ou de políticos corruptos é uma traição ao serviço pastoral. Isto é o que faz Bergoglio, um falso pastor.

Jornalista Gerard O'Connell (Semanário America): “... Como você sabe, nos Estados Unidos, especialmente depois das últimas eleições, houve uma discussão entre os bispos sobre dar comunhão aos políticos que apoiaram as leis a favor do aborto. E, como você sabe, há bispos que querem negar a comunhão ao presidente e a outros altos funcionários. O que você pensa sobre isso tudo e o que recomenda aos bispos?”
Citação de Francisco: “Quem faz um aborto, mata. Na terceira semana depois da concepção, todos os órgãos já estão lá, todos, até mesmo o DNA. ... É uma vida humana. Esta vida humana deve ser respeitada, este princípio é tão claro! ... É correto matar uma vida humana para resolver um problema? É correto contratar um assassino para resolver um problema? ... Se a Igreja aceita isso, é como se aceitasse  um assassinato cotidiano”.
Comentário: Aqui Bergoglio diz a pura verdade, exatamente como a Igreja sempre pregou. Mas que paradoxo que, ao mesmo tempo, ele promova cinicamente a vacina que contém o tecido arrancado de um bebê não nascido antes de ser assassinado! Ele impõe energicamente esta vacina a todos e manipulativamente diz que é um ato de amor!
Não responde em absoluto a pergunta sobre se a posição dos bispos nos Estados Unidos que querem negar a comunhão aos apoiadores públicos do aborto – ou seja, do assassinato – é correta ou não. É seu dever advertir e admoestar os políticos católicos americanos e, além disso, não só não admiti-los à comunhão, mas até mesmo excomungá-los publicamente da Igreja se continuarem a promover a matança de crianças não nascidas e se recusarem a se arrepender. Bergoglio, entretanto, responde evasivamente e apoia publicamente esses políticos, mesmo durante a campanha eleitoral.
Sabe-se também que Bergoglio elogiou muito uma abortista italiana conhecida publicamente, que já realizou mais de dez mil abortos! Além disso, ele a abençoou para todo o seu trabalho posterior. De acordo com os ensinamentos da Igreja, não somente aquelas a quem fizeram um aborto são culpadas por assassinato, mas também aqueles que participaram do mesmo. Bergoglio até mesmo abençoa os assassinos em massa, chama o assassinato de “trabalho” e concede condecorações papais por ele. É por isso que ele também incorre na punição pelos assassinatos de crianças não nascidas. Além disso, é seu dever advertir os políticos, e se ele não o fizer, as palavras de São Basílio se aplicam a ele: “Aquele que tem o dever de repreender na Igreja e não o faz, será punido como assassino”.
Citação de Bergoglio: "Você se lembra da tempestade que surgiu sobre Amoris laetitia? ‘Heresia, heresia!’ Graças a Deus que estava lá o Cardeal Schönborn, que é um grande teólogo e que esclareceu as coisas...”.
Comentário: A exortação Amoris Laetitia contém heresias ou é ortodoxa? Por que Francisco não respondeu os dubia de quatro cardeais durante vários anos? Por que ele não respondeu a correção filial assinada por intelectuais e teólogos católicos? Em vez disso, ele se refere ao teólogo herege Schönborn. Schönborn é conhecido por promover o homossexualismo e agora transformou a Catedral de Viena em um centro de vacinação.
Jornalista Stefano Maria Paci (televisão italiana Sky TG24): “A pergunta é sobre a família: Você falou sobre isso com as autoridades húngaras. E de Estrasburgo chegou ontem a notícia de uma resolução do Parlamento Europeu que conclama os Estados membros a reconhecerem os casamentos entre pessoas do mesmo sexo. Qual é a sua opinião sobre isto?”
Citação de Francisco: “Estas são leis que tentam ajudar a situação de muitas pessoas de orientação sexual diferente. E isso é importante... os Estados têm a possibilidade de apoiá-los civilmente, dar-lhes segurança em matéria de herança, saúde, etc.”
Comentário: No ano passado, em um documentário chamado “Francisco”, o pseudo-papa apoiou publicamente pela primeira vez a legalização do casamento entre pessoas do mesmo sexo e a adoção de crianças por homossexuais. Como foi feito um grande alarido sobre o assunto, rapidamente argumentou-se que se tratava apenas de um filme. Mas Bergoglio não se defendeu, ele se manteve em silêncio. E agora no avião, quando o Parlamento Europeu emitiu uma resolução, ele apoia abertamente o casamento civil entre pessoas do mesmo sexo.
O ensinamento da Igreja sustenta que um católico propenso à homossexualidade deve combater a concupiscência pecaminosa e evitar a ocasião próxima de pecado, pois a salvação de sua alma imortal está em jogo. O casamento entre pessoas do mesmo sexo significa legalizar a obstinação no pecado e rejeitar o arrependimento salvador. Se Bergoglio diz que eles são filhos de Deus que não precisam se arrepender e a Igreja deve acompanhá-los, então perguntamos: Aonde? Ao abismo do inferno?
Bergoglio comete um pecado maior do que os homossexuais porque abusa da suprema autoridade eclesiástica para legalizar o pecado.
A sodomia faz cair uma maldição e a Escritura adverte contra ela ao falar de fogo temporal e eterno (Judas 1, 7; 2 Pet 2, 6).

Além disso, o homossexualismo hoje anda de mãos dadas com uma anti-legislação decadente, que promove a ideologia de gênero, a cirurgia de mudança de gênero e o roubo de crianças pelos serviços sociais.

É vergonhoso que a mais alta autoridade eclesiástica use a herança ou a saúde como argumento em matéria de casamentos entre pessoas do mesmo sexo, mas faça vista grossa aos danos morais aos indivíduos e à sociedade, e boicote a coisa mais importante, que é a salvação da alma.
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